
jornaldoguara.com

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA26 de janeiro a 1 de fevereiro de 2019ANO 36 - EDIÇÃO 918

Temporada de invasões
Aproveitando a demora do governo para reestruturar-se, grileiros loteiam 
área pública entre a QE 38 e as novas quadras sem serem incomodados
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Personagem da cidade

Maria Aparecida, 
a verdureira
De porta porta ela vende as verduras que cultuiva 
em uma chácara no Guará (Página 9).

Um mutirão em 
busca de saúde
Moradores da QI 20 unem-se para construir uma 
academia comunitária na praça. Com equipamen-
tos resistente e que cumprem a função de acade-
mias tradicionais, toda a estrutura pode ser usada 
gratuitamente pela comunidade (Página 7).

Muito rock no  
Festival Zepelim  

A hamburgueria mais cultural da 
cidade traz 23 bandas em 12 dias 
de apresentações para celebrar o 

segundo aniversário da casa.  
Página 10

SAUDADE DA PRAIA? 

Crustáceos, caldos, moquecas e peixe 
assado, escolhidos e preparados na 

hora, na Feira do Guará. 
Página 11

Toca do Caranguejo 
oferece um cardápio 
pra sentir o pé na areia
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Projeto secreto
A administradora do Guará Vânia Gurgel 

recebeu o novo Secretário da Juventude Léo 
Bijos para “tratar de demandas e propostas para 
beneficiar os jovens do Guará”, segundo nota 
enviada por sua assessoria. A nota afirma que 
"uma parceria foi fechada entre a Secretaria e 
a Administração para que um novo espaço de 
convivência de jovens seja criado no Guará e 
contemple várias atividades". Mesmo com o acordo 
fechado, segundo a própria Adminsitração, o local e 
o que de fato vai acontecer é segredo e não pode ser 
revelado. Então tá. 

Procura-se calopsitas 
desesperadamente

Um caso de animais desaparecidos tem comovido a 
comunidade da QI 20. Duas calopsitas, machos, fugiram 
em novembro de 2018. O que tem mexido com os 
vizinhos é o sofrimento da dona e seus esforços para 
encontra-las. Além de disponibilizar um celular apenas 
para informações, cartazes, anúncios em redes sociais, 
buscas semanais nas matas próximas, visitas de casa 
em casa e recompensas oferecidas são as estratégias 
usadas. 

A família, esperançosa, checa cada informação, 
ainda que desencontrada e garantem que s dois 
pássaros tem sido vistos ocasionalmente nas 
proximidades. Nas redes sociais, cartões de Natal, 
memes e mensagens ajudam na busca. Quem souber de 
algo a família pede para ligar no 98130-6023. 

Em defesa do  
Parque do Guará

O Fórum Permanente em Defesa dos Parques, 
Rebio e Recursos Hídricos do Guará convida 
os seus integrantes e demais interessados a 
participarem de uma reunião para debater 
assuntos importantes para os nossos parques. A 
reunião acontece na Casa da Cultura no dia 31 de 
janeiro às 19h. 

Poço artesiano
A Feira do Guará está cavando um poço 

artesiano para abastecimento de água no local. A 
inadimplência dos feirantes com a sua associação 
e a falta de investimentos dos últimos governos 
deixou a feira em situação de calamidade. Falta 
tudo no principal comércio da cidade. A solução 
encontrada para as altas contas de água foi o poço 
artesiano, falta saber quem autorizou a escavação. 

Carreata do Projeção
Os colégios e as faculdades Projeção organizam 

para este sábado, 26 de janeiro, uma grande 
carreata saindo do supermercado Pão de Açúcar, 
no Guará I, às 9h. Nascido no guará, o colégio 
pretende mobilizar alunos e profissionais no início 
do ano letivo. 

Com a proibição de circulação de carroças o 
governo Ibaneis procura uma alternativa menos cruel 
e mais inteligente para os catadores de materiais 
recicláveis. 

Durante a inauguração de um Papa Entulho em 
Ceilândia, o governador Ibaneis Rocha prometeu 
regularizar e qualificar os profissionais que recolhem 
lixo, popularmente conhecidos como carroceiros. O 
objetivo é oferecer treinamento e dar condições de 
trabalho a partir do uso triciclos motorizados (tuk-
tuks), a fim de abandonar o uso de animais como meio 
de transporte.

“Temos que evoluir para acabar com as carroças. 
Qualificar esses que prestam serviço de carroceiro. 
Vamos trabalhar para que, no final do mandato, não 
tenhamos mais carroças nas ruas, e sim veículos 
motorizados, [e os profissionais] trabalhando, 
recolhendo lixo e o deixando nos pontos [de descarte]”, 
afirmou o governador, em discurso no pátio de serviço 
da Administração Regional de Ceilândia.

Triciclo  
motorizado  
para carroceiros

O GDF pretende regularizar esses profissionais, 
tirando-os da ilegalidade ao oferecer qualificação 
e dar condições de financiamento para a aquisição 
dos triciclos, bem como para a obtenção da carteira 
de motorista (CNH).

“Vamos qualificar essas pessoas e dar 
instrumentos, cadastrando todos os carroceiros e 
fazendo um projeto inovador nessa área. Vamos 
entrar com o Banco Regional de Brasília (BRB) 
financiando esses automóveis (triciclos) para que 
todos possam ter condições [de trabalho], sendo 
cadastrados no Serviço de Limpeza Urbana (SLU) 
e jogando o lixo nos pontos de coleta”, reforçou 
Ibaneis Rocha.
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O Distrito Federal 
avança nas Parcerias 
Público Privadas. A 

ideia é trazer investido-
res para a capital federal. 
E mais um passo foi dado 
nesta terça-feira. Uma dele-
gação de representantes da 
China Railway Construction 
Company (CRCC) foi recebi-
da no Palácio do Buriti pelo 
vice-governador Pacco Bri-
to e por outras autoridades 
do GDF. Na ocasião, foram 
apresentados projetos e 
oportunidades de investi-
mentos em transportes e 
infraestrutura em geral.

Investidores chineses
A China é, desde de 

2009, o principal parceiro 
comercial do Brasil e vem 
se constituindo numa das 
importantes fontes de in-
vestimentos no país, uma 
das principais direta de es-
trangeiros. O vice-governa-
dor Pacco Brito disse que o 
DF tem total interesse em 
cooperação e parceria com 
a China. “Brasília está cre-
denciada para fazer gran-
des negócios. Queremos 
torná-la o principal parcei-
ro comercial do DF”, ressal-
tou.

Dentre as oportunidades 
de investimento estão um 
novo hospital público para 
o Guará, a reforma do Cave 
e do Kartódromo e a Trans-

brasília, que é um grande 
projeto de infraestrutura, 
desenvolvimento urbano 
e revitalização de parques 
urbanos. O investimento es-
timado é de R$ 2,4 bilhões, 
com contrato de 20 anos. O 
Centro Esportivo do Gua-
rá também tem aplicações 
aproximadas de R$ 14 mi-
lhões e estimativa de con-
trato de 30 anos.

Outro projeto de des-
taque é o Shopping Popu-
lar, com investimento de 
R$ 15 milhões e concessão 
de 35 anos. Na iluminação 
pública, a estimativa de re-
cursos é de cerca de 1.4 bi-
lhão. Estão em estudo ainda 
parcerias para o Parque da 
Cidade, Zoológico de Bra-
sília, Teatro Nacional Cláu-
dio Santoro, além do trem 
urbano (ligando Luziânia 
à antiga Rodoferroviária). 
Há oportunidades também 
para expansão do Metrô e 
para implantação do VLT.

Novo Hospital
Com uma população esti-

mada em 145 mil habitantes, 
a cidade continua carecendo 
de um bom hospital, que ser-
viria também para atender as 
comunidades vizinhas, como 
Núcleo Bandeirante, Riacho 
Fundo, Estrutural e Candan-
golândia. O que é chamado 
de “hospital” oferece atendi-
mento apenas de um posto 

avançado, sem, por exemplo, 
um serviço de emergência 
mais completo, além de ou-
tras especialidades.

Essa carência, entretan-
to, pode estar com os dias, 
ou meses, contados. O pri-
meiro passo foi dado com a 
destinação de recurso de R$ 
2 milhões, através de emen-
da parlamentar do deputado 
distrital Rodrigo Delmasso 
à Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2019, para a ela-
boração do projeto do novo 
hospital da Região de Saúde 
Centro-Sul.

O hospital será construí-
do na QE 23 do Guará II, no 
terreno do Posto de Saúde 2, 
ao lado de posto de combus-
tíveis e em frente à QE 17. De 
acordo com o projeto elabo-
rado pela Secretaria de Saú-
de, o hospital terá entre 390 
a 420 leitos – o atual HRGu 
tem apenas 53 leitos. 

Parceria com a  
iniciativa privada

A construção do novo 
hospital não teria recursos 

públicos, de acordo com a 
proposta apresentada pelo 
próprio deputado Rodrigo 
Delmasso. A obra será cus-
teada pela iniciativa priva-
da, através de Parceria Pú-
blica Privada (PPP), ou de 
Concessão de Obra Pública, 
modelo que está usado pelo 
governo no Centro de Con-
venções e que deverá ser 
usado também para a revi-
talização do Complexo do 
Cave. Mesmo sendo cons-
truído e gerido pela inicia-
tiva privada, o hospital será 
público, no mesmo modelo 
implantado no ano no Hos-
pital de Base, ou do Hospi-
tal da Criança, em que uma 
empresa ou instituição se 
responsabiliza pelos custos 
e o funcionamento, e cobra 
do governo o repasse pela 
quantidade de atendimen-
tos. Se dependesse de re-
cursos públicos, a constru-
ção do hospital teria poucas 
chances de acontecer por-
que o caixa do governo mal 
dá para o custeio da sua 
máquina. 

De acordo com a pro-

posta, após a construção 
do novo hospital, o atual 
Hospital do Guará se trans-
formará numa policlínica 
ou em uma unidade de tra-
tamento de oncologia. O 
custo da obra está previsto 
entre R$ 150 milhões e R$ 
200 milhões, comparados a 
custos de obras semelhan-
tes no país. “A idéia surgiu 
da manifestação de inte-
resse de uma grande rede 
de hospitais de São Paulo, 
que construiu e administra 
hospitais próprios e outro 
na cidade de Jaú, que tem 
atendimento público cus-
teado pelo governo de São 
Paulo. E devem surgir ou-
tros interessados”, explica 
Delmasso.

Para o deputado, o go-
verno, inclusive o federal, já 
não dispõe mais de recur-
sos para conseguir atender 
as demandas da saúde, “por 
falta de orçamento ou por 
ineficiência de gestão. A so-
lução é dividir com a inicia-
tiva privada, que, além de 
tudo, é muito mais ágil nas 
providências”. 

Cave e Hospital do Guará 
são prioridade nas PPPs
Parceria Público Privadas são a aposta do governo Ibaneis para este ano. Guará será um dos principais 
beneficiados, que além de um novo hospital e a reformulação de sua área esportiva, ainda ganha a Transbrasília

O novo hospital está previsto para o lote do atual Posto de Saúde da QE 17

Vice-governador Paco Britto recebe investidores chineses
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Em meio à falta de estru-
tura das novas quadras 
do Guará, entre a QE 38 

e o IAPI, nasce um novo lotea-
mento irregular. Quem com-
prou, caro, os lotes da Terra-
cap sofre com a falta de água, 
energia elétrica, calçadas, ilu-
minação pública e segurança, 
enquanto grileiros dividem 
um grande terreno onde fica-

vam as lagoas de oxidação e 
um antigo aterro de descarte 
de material hospitalar. 

A área não foi incluída no 
parcelamento das quadras 48 
a 58 porque precisava de uma 
análise específica para enten-
der os riscos de se construir 
sobre uma quantidade muito 
grande de material orgâni-
co. No mapa distribuído pela 

Terracap na ocasião da licita-
ção dos lotes o local aparece 
como  “Área para parcelamen-
to futuro”. A Terracap explica 
que por não ser um lote re-
gistrado o local é apenas uma 
área pública, sem destinação, 
de responsabilidade da Ad-
minsitração Regional do Gua-
rá. Procurada, a Adminsitra-
ção não se manifestou sobre 

as invasões, que estão sendo 
identificadas pelos grileiros 
por QE 38 Área Especial Lote 
11, 12, 13 e assim por diante.  
A Agência de Fiscalização en-
viou dois auditores ao local 
para confirmar as invasões, 
mas, até o fechamento desta 
edição, nenhuma ação havia 
sido tomada. 

Moradores próximos  
revoltados

Quem adquiriu legalmen-
te os lotes no leilão da Terra-
cap está muito preocupado 
com a situação. Carecendo de 
infraestrutura básica para a 
construção de suas casas, os 
proprietários denunciam o 
aumento dos roubos de ma-

Novas quadras são invadidas
A demora em normalizar os serviços públicos é um prato cheio para os grileiros. Áreas 
públicas do Guará foram loteadas e estão sendo cercadas, sempre à noite, por invasores
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teriais na região. 

 “Infelizmente os morado-
res das proximidades dessas 
invasões são os mais prejudi-
cados com ligações clandes-
tinas) . A energia passa o dia 
oscilando causando prejuí-
zo de eletrodomésticos, isso 
sem falar no perigo de um 
curto. Há também o aumen-
to da criminalidade”, conta 
Joeldson Araújo um dos pri-
meiros a terminar sua casa e 
ir viver na região. Ele mora 
na região desde setembro de 
2018. “Construi sem nenhu-
ma infraestrutura, compran-
do carro pipa e sem energia 
elétrica. Hoje já tenho água, 
mas ainda falta esgoto e ener-
gia elétrica. De todos os pro-
blemas enfrentados o que 
mais incomoda é o mato alto. 
Tenho dois filhos pequenos 
e isso me aflige muito”. Ele 
abriu uma reclamação na ou-
vidoria do GDF e foi informa-
do que nos lotes já leiloados 
e ainda vazios a responsabi-
lidade de limpeza é dos pro-
prietários. 

“Essa invasão que está co-
meçando em um local que era 
pra ser um parque, do lado 
das novas quadras 48 a 58. 
Compramos os lotes da Ter-
racap, seguindo os trâmites 
normais e legais. Não pode-

mos deixar essa invasão cres-
cer, pois, depois ficará muito 
pior pra retirá-los. Pedimos 
que a Administração do Gua-
rá, Agefis, Governadoria do 
GDF faça algo”, indigna-se Ro-
gério Domingos.

Marineide Dourado mora 
no conjunto J da QE 50 há um 
ano. Adquiriu o lote em 2016 
via licitação, por um edital, 
e no laudo do lote, constava 
que o local tinha infraestru-
tura completa. “Enganada e 
depois de muito correr atrás 
dos responsáveis, resolvi en-
trar na justiça e tocar a obra 
e morar lá da forma que dava, 
caminhão pipa e gato de 
energia, sem nenhuma ilu-
minação pública e seguran-

ça. Minha obra foi roubada 
diversas vezes. Devo ter feito 
uns cinco Boletins de Ocor-
rência na época. Agora, além 
de todos os problemas que 
passamos, tem essa invasão 
que vai piorar ainda mais a 
situação. Já fiz reclamação na 
Ouvidoria para denunciar a 
invasão outros problemas, a 
maioria sem solução mesmo 
passados anos”

Resposta do governo
“Quem está gastando com 

invasão vai perder dinheiro”, 
afirma o governador Ibaneis 
rocha. O Governo do Distri-
to Federal (GDF) pretende 
focar no combate às inva-

sões ilegais com a criação de 
uma delegacia especializada 
para a área e mudar o nome 
da Agência de Fiscalização 
(Agefis) para DF Legal.

Além de realizar opera-
ções para acabar com in-
vasões, o governo também 
estuda formas efetivas de 
ofertar moradia para a po-
pulação a fim de evitar no-
vas ocupações com intuito 
de regularização futura.

O objetivo é mudar essa 

“cultura”, de acordo com 
Trigueiro. “Os órgãos do 
GDF vão criar mecanismos 
para receber a demanda 
da população com relação 
à moradia e, a partir daí, 
desenvolver trabalho para 
procurar atendê-la”, afir-
mou. “O governador decidiu 
criar a delegacia especiali-
zada para investigar as pes-
soas que se aproveitam da 
necessidade da população”, 
concluiu.

As cercas e placas são 
instaladas sempre após as 18h, 
quando o expediente acaba, 
mas ainda há muita luz do sol 
por conta do horário de verão
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A Secretaria de Educa-
ção do DF abriu 6 mil 
vagas para educador 

social voluntário. Nesta 
quinta-feira (24), foi divul-
gado, no Diário Oficial do 
DF, a portaria que institui o 
Programa Educador Social 
Voluntário (ESV).

Cada unidade escolar 
formará uma Comissão Ava-
liadora, composta por três 
membros: um representan-
te da equipe gestora, um 
supervisor/coordenador 
pedagógico e um represen-
tante do Conselho Escolar. 
A lista com os nomes dos 
membros da Comissão Ava-
liadora deverá ser registra-
da em ata e divulgada à co-
munidade local.

Os ESVs já estarão nas 
escolas desde o início do 
ano letivo, em 11 de feve-
reiro. O processo seletivo e 
as inscrições serão de 28 a 
30 de janeiro. O interessado 
em participar do programa 
deverá se dirigir à unidade 
escolar de sua preferência 
para efetivar a inscrição. As 
escolas funcionarão das 9h 
às 12h e das 14h às 17h.

Processo Seletivo
Neste ano, a ajuda de 

custo aumentou de R$ 27 
para de R$ 30 por dia para 
ajudar a cobrir despesas 
com alimentação e trans-

porte. Outra novidade é que 
o processo seletivo será fei-
to diretamente nas escolas.

O processo seletivo será 
composto das seguintes 
etapas: inscrição na escola 
de interesse, análise curri-
cular, entrevista, divulga-
ção do resultado parcial, re-
cebimento da interposição 
de recursos e divulgação do 
resultado final.

Podem candidatar-se as 
vagas de educador social 
voluntário pessoas maiores 
de 18 anos de idade com ha-
bilidades especificadas na 
portaria. Candidatos com 
idade mínima de 16 anos 
podem participar somen-
te para atuar nas unidades 
escolares que ofertam Edu-
cação Integral e atendimen-
to a estudantes indígenas, 
além de atenderem aos de-
mais critérios previstos no 
documento.

A capacitação dos edu-

cadores é feita na própria 
escola pela equipe gesto-
ra da escola com base em 
orientações passadas pelas 
unidades de educação bási-
ca das regionais de ensino. 
Cada equipe avalia os pon-
tos importantes a serem 
desenvolvidos junto aos 

ESVs, já eles podem atuar 
em áreas com especificida-
des.

Fique de olho nas datas
O resultado parcial do 

processo seletivo, com pon-
tuação e classificação, será 

divulgado no dia 31 de ja-
neiro em cada unidade es-
colar. Os recursos podem 
ser feitos no dia 1º de feve-
reiro, das 9h às 12h e das 
14h às 17h. O resultado fi-
nal, com pontuação e clas-
sificação, será divulgado no 
dia 5 de fevereiro

Vagas para Educador Social 
Voluntário nas escolas do Guará
Processo seletivo será feito diretamente nas escolas. Ajuda de custo aumentou de R$ 27 para de R$ 30 
por dia para ajudar a cobrir despesas com alimentação e transporte. No Guará são 260 vagas

 
 
 

Os ESV auxiliam nas atividades  
do dia a dia das escolas, como 

a Escola Classe 6: formação, 
socialização de experiências, 

participação em atividades de 
apoio ao trabalho pedagógico 

e colônia de férias. As 
atividades dos educadores 

ficam sob orientação e 
supervisão da equipe gestora.

 
28 a 30 de 

janeiro
É o período de inscrições para 

o processo seletivo
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Os Pontos de Encontro 
Comunitário, ou PECs 
(academia ao ar livre 

que se espalharam pelas pra-
ças do Guará) são pontos mui-
to procurados por quem gos-
ta de fazer exercícios físico. 
Aparelhos como simulador 
de caminhada e de cavalga-
da, pressão de pernas, alon-
gamento foram instalados 
pelo governo em vários lo-
cais da cidade. Mas, a falta de 
manutenção e o vandalismo 
nos equipamentos , fizeram 
com que muitos moradores 
parassem de frequenta-los. 
Pensando em uma forma de 
ampliar as modalidades ofe-
recidas pelos aparelhos e na 
saúde da comunidade, Kauê 
Campanella, morador da QI 
20 do Guará I, resolveu criar, 
com a ajuda de amigos, uma 
academia gratuita em sua 
praça. 

Há cinco anos, quando 
havia apenas uma quadra de 
futevôlei na praça, começou a 
empritada. A proposta foi se 
espalhando e a ajuda chegou, 
cada um ajudou como pode, 
com apoio financeiro, equi-
pamentos e até mesmo mão 
de obra. Assim, contrui-se um 
ponto de lazer que beneficia 

os moradores e quem passa 
por ali, tornando-se um local 
de encontro de amigos e fa-
miliares.

“Espaços como este pro-
porcionam bem-estar aos 
moradores com muito mais 
vantagens do que as acade-
mias convencionais. Além de 
incentivar a prática de exer-
cícios e prevenção da saúde”, 
explica Kauê. “Queremos pos-
sibilitar a execução de ativi-
dades, com equipamentos 
mais diversos e possibilitar a 
socialização da comunidade 
do Guará. Esse projeto repre-
senta a comunidade, toman-
do a frente diante de tanto 
descaso com o esporte e a 
prevenção a doenças causa-
das pelo sedentarismo”, con-
tinua.

Mutirão de construção
A construção da academia 

recebe elogios da comuni-
dade. “Eu me encantei com 
o projeto porque sentia que 
precisava sair do sedentaris-
mo, mas não tinha como ban-
car uma academia. As pessoas 
da comunidade podem se be-
neficiar por meio do conví-
vio e do comprometimento”, 
afirma Rebeca Techmeier dos 
Santos, moradora da QI 22, 

que destacou a importância 
do local no incentivo ao con-
tato com a natureza e o cuida-
do com a saúde. Além de uma 
economia, já que o acesso é 
gratuito.

“A academia está aber-
ta para toda a comunidade, 
ajudando a diminuir stress, 
ansiedade, depressão e más 
companhia, que está associa-
do as nossas rotinas diárias”, 
disse Renato Santos, também 
morador da quadra QI 22. “A 
academia trouxe grandes be-
nefícios para a comunidade, 
como experiência, saúde e 
bem-estar, pois ajuda a tirar 
os jovens da rua e idosos do 
sedentarismo”. 

Mesmo com a contribui-

ção da Administração Regio-
nal do Guará na doação das 
barras de ferro, o custo do 
projeto já chegou a R$ 8 mil. A 
construção ainda não acabou, 
os moradores sempre estão 
incluindo novos equipamen-
tos para trazer uma quali-
dade para todos que usam a 
academia. O próximo passo é 
a cobertura e a grade de pro-
teção. 

Unidos em prol da própria saúde e da qualidade de vida, vizinhos usam  
os próprios recursos para construir equipamentos na QI 20 

Moradores constroem 
academia na Praça
POR WENDERSON BECKISTER

“O projeto da academia ao ar livre entre quadras da 20/22/16 
do Guará I, é apenas um piloto. A ideia é espalhar para outras 

quadras do Guará, oferecendo oportunidade para que a 
comunidade seja inserida no esporte”, explica o idealizador Kauê 

Campanella
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Como está a expectativa com essa 
nova presidência na Câmara do 
DF?

O processo de eleição da Mesa foi de-
mocrático e a expectativa é que as de-
cisões acompanhem o mesmo caminho. 
Espero que as pautas sejam debatidas 
de forma colegiada e transparente, dei-
xando de lado a prática de votação de 
matérias polêmicas a toque de caixa.

Quais projetos pretende trabalhar?
Prezamos pela transparência, pela 

eficiência, pela economicidade, pela fis-
calização e pelo uso responsável dos re-
cursos públicos. Nesse segundo manda-
to permaneceremos atuando com base 
nesses pilares, contudo, intensificando 
o trabalho fiscalizatório e, como a po-
pulação sabe, defendendo a educação 
pública de qualidade na Câmara Legis-
lativa. Daremos continuidade ao traba-
lho dentro das escolas na tentativa de 
melhorar a infraestrutura e possibilitar 
a realização de projetos pedagógicos. 
Além disso, a luta pela não aprovação 
do Escola Sem Partidopermanece. Essa 
proposta é absurda e fere o direito de 
cátedra do professor.

O que podemos esperar do manda-

to e do novo governo?
Espero que o novo governo ouça e 

priorize as demandas da sociedade, 
além de manter uma boa relação com a 
Casa. O trabalho conjunto entre os Po-
deres pode transformar a realidade dos 
moradores do DF nas áreas prioritárias 
como saúde, educação e também con-
tribuir para a valorização dos servido-
res públicos.

O que falta no Legislativo para ter 
mais participação popular?

A população precisa acompanhar 
os seus representantes e entender a 
função deles dentro de cada Poder. 
No Legislativo é preciso que haja mais 
transparência para que os moradores 
acompanhem as pautas que estão sen-
do debatidas e exerçam seus papeis 
como cidadãos. Uma das minhas pro-
postas de campanha, em 2014, foi lan-
çar o Mandato Popular Digital. A ideia 
é facilitar o contato entre a população 
e nosso gabinete. É por isso que man-
temos um aplicativo, um número de 
WhatsApp, 4 perfis no Facebook e uma 
conta no Instagram. A ideia é que o indi-
víduo consiga tirar suas dúvidas e fazer 
suas reclamações de forma facilitada, 
independentemente da rede social ou 
do meio de comunicação que utiliza.

Cearense, reeleito distrital pelo PDT/DF, conhecido por todo o Distrito 
Federal por ministrar aulas em preparatórios para concursos e por ter 

sido professor por mais de 23 anos em escolas de Ceilândia

“Vou trabalhar pela não aprovação 
do Escola Sem Partido, que é um 
absurdo”, conta Reginaldo Veras

SÉRIE ESPECIAL 8A LEGISLATURA

CONHEÇA SEUS DEPUTADOS

por Eldo Gomes
@ELDOGOMES

/ELDOGOMES TV

/ELDOGOMES TV

WWW.ELDOGOMES.COM.BR

Como está a expectativa 
com essa nova presidência 
na Câmara do DF?

Estou convencido que es-
colhemos a pessoa certa para 
comandar a CLDF e ter unidade 
com os Parlamentares. O novo 
presidente, Rafael Prudente, é 
agregador e escuta as deman-
das dos pares, isso nos deixa 
otimistas quanto à sua condu-
ção.

Quais projetos pretende 
trabalhar?

Os que beneficiem a comu-
nidade! Brasília é a nossa Ban-
deira. Já no primeiro dia, por 
exemplo, apresentamos o Pro-
jeto de Lei que sugere a proi-
bição do manuseio, utilização, 
queima e a soltura de fogos ou 
qualquer artifício pirotécnico 
que produza barulhos. Ele deve 
ser lido na primeira Sessão Or-
dinária do ano, no dia primei-
ro de fevereiro e o texto inclui 
multa de R$ 2,5 mil para quem 
descumprir. E temos muitos 

outros, que ainda estão sendo 
elaborados.

O que podemos esperar do 
mandato e do novo gover-
no?

Muito trabalho e dedicação 
por Brasília! do Governo, es-
pero que não se iguale ao do 
passado próximo. Vamos atuar 
com muita presença ouvindo a 
população e abrindo as portas 
do gabinete número 5, segundo 
andar, da CLDF. Venham!

O que falta no Legislativo 
para ter mais participação 
popular?

O Legislativo é uma casa 
aberta, não vejo falta de parti-
cipação popular!

Para mim é a Casa mais de-
mocrática do no DF. E agora, 
reforço meu compromisso em 
atender a todos que me procu-
ram, para garantir que a casa 
ganhe o destaque e o reconhe-
cimento de Casa do Povo.

Deputado Distrital pelo Avante/DF, Policial Civil desde 
1999. Reginaldo Sardinha é graduado em direito e 

pós-graduado em Direito Penal e Processo Penal

“Defendo a proibição de 
fogos de artifício que geram 
barulho em Brasília”, prega o 
deputado Reginaldo Sardinha
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Sorridente e sempre de bem com 
a vida, Maria Aparecida Cruz Je-
sus Silva, baiana de Jacobina e 

morando em Brasília desde 1997, tal-
vez nunca tenha ouvido falar do filme 
"De porta em porta", de Bill Porter, 
que traz dicas de como o autor fez 
sucesso em seu negócio. Ainda assim, 
uma das dicas do filme foi adotada 
intuitivamente por Cida, como gosta 
de ser tratada: vender suas verduras 
e hortaliças de porta em porta, ofere-
cendo conforto e qualidade à cliente-
la. E é isso que ela faz todos os dias, 
logo pela manhã.

 Católica de muita fé, Cida é casa-
da com Valmir Alves da Silva há 24 
anos e mãe de três filhos. Da mesma 
forma que o trabalho, sua família 
tem grande importância na sua vida. 
"Amo meu marido e meus filhos e jun-
tos vencemos dificuldades, fazemos 
conquistas, nos ajudamos e nos di-
vertimos", conta ela reconhecendo o 
quanto o marido é parceiro em tudo. 
Conforme diz, é o marido que ajuda a 
preparar a terra da chácara próximo 

à  QE 40, onde a família mora e planta 
os produtos que vende. "Todo o plan-
tio e cada colheita tem a inspeção 
cuidadosa feita por nós dois", diz ela 
acrescentando que a família trabalha 
muito, mas também seus momentos 
de lazer: jogar conversa fora, falar do 
planos para o futuro e ouvir música.

 Ao comparar sua vida de hoje e 
do tempo em que chegou a Brasília, 
essa capricorniana aguerrida não tem 
disfarces para declarar. “Quando che-
guei na Capital Federal, fiz de tudo, fui 
faxineira, manicure, copeira, camarei-
ra e cozinheira. Trabalhei duro e de 
maneira honesta. Adquiri experiên-
cia, aprendi a ver a vida sob todos os 
ângulos, amadureci muito.  Hoje tra-
balho por minha conta e felizmente 
estou prosperando. A sensação de ter 

o seu próprio trabalho e viver do seu 
próprio esforço é gratificante”.

 

Fornecedora
Não é à toa que Cida, a verdureira, 

se orgulha da prosperidade que ad-
quiriu ao longo da vida. Afinal, além 
dos contratos exclusivos com 13 res-
taurantes do Guará e dos vários clien-
tes fidelizados, ela só aumenta a fre-
guesia, mas sempre com o cuidado de 
não perder a qualidade do produto e 
do atendimento domiciliar.  Por isso 
mesmo, todos os dias, às cinco horas 
da manhã, ela se levanta para colher 
as hortaliças e verduras que irá levar 
aos clientes. Esse é um trabalho que 

faz com absoluto prazer, conforme 
diz.

 A chacareira tem outro importan-
te cuidado: nunca usou agrotóxico 
em sua plantação. “Desde que come-
çamos a plantar, há 21 anos, nunca fi-
zemos uso de nenhum produto agro-
tóxico. Nosso único veneno é o fumo 
de rolo de molho na água, por quatro 
dias. Após isso, coamos e molhamos 
todas as hortas ao amanhecer e anoi-
tecer. Temos essa mistura sempre 
pronta para usar no momento que 
for preciso. Cuidamos diariamente 
dos canteiros para as pragas não ata-
carem a plantação.  O cuidado aqui 
é muito grande, pois temos compro-
misso com os nossos clientes”.

Maria Aparecida, 
a verdureira

Personagem da cidade

Seus produtos orgânicos são cultivados e 
consumidos no Guará, entregues de porta em porta

POR JULCIARA ABREU

Os produtos 
orgânicos de 
Cida incluem 
alface, couve, 
brócolis, agrião, 
salsa, coentro, 
entre outros, 
e podem ser 
encomendados 
pelo 98438-8638
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Festival  
Zepelim 2 anos

DIA 24/1 – VENTURE E CLERO 
INCONFIDENTE
DIA 25/1 – KÁBULA HARDROCK E 
AZZAROK
DIA 26/1 – BROWN-HÁ VIVA O ROCK E 
MATAMOROS
DIA 31/1 – AIURE E AS PESSOAS EM 
VOLTA DA MESA
DIA 1/2 – MARIANA CAMELO E 
METRÓPOLE LOCOMOTIVA
DIA 2/2 – ZEPELIM APRESENTA 
#GÓTICODF COM BARATAS DE 
CHERNOBYL
DIA 7/2 – BARDOW E TRISKELION
DIA 8/2 – CADIBÓDE E EL MANGUSTO
DIA 9/2 – ZUMBIDO E KOMODO
DIA 14/2 – FELIPE K E OS VETORES E 
AZURA
DIA 15/2 – BANDA URSA E CASACASTA
DIA 16/2 – KALEIDOSKOPE E STOYCA

ZEPELIM HAMBURGUERIA ARTESANAL
QE 40, RUA 11, LOTE 7

COUVERT R$10

Festival comemora  
dois anos de Zepelim

O Zepelim é uma ham-
burgueria artesanal no 
Guará, que vai muito 

além da gastronomia. Palco 
de mais de 300 apresenta-
ções, desde a sua inaugura-
ção, recebendo bandas do DF 
e entorno, sejam autorais ou 
tributos, o Zepelim tornou-se  
refúgio cultural da cidade, 
preenchendo as noites com 
muita música boa, cerveja 
gelada e um caprichado ham-

búrguer.
No dia 21 de janeiro, o 

Zepelim completa 2 anos de 
existência, comemorados 
com um grande festival. Se-
rão 23 bandas incríveis, que 
se apresentarão ao decorrer 
de 12 dias, de 24 de janeiro a 
16 de fevereiro. Além de mui-
to rock, haverá sorteios, pro-
moções,  lives e comida boa 
em todos os dias de festival.

23 bandas em 12 dias passarão pelo  
disputado palco da hamburgueria no Polo de Moda

A Azzarock que se apresenta no dia 25 de janeiro é uma banda de 
metal do entorno sul de Brasília formada em 2012, com muito de 
heavy metal e pitadas de post-grunge e thrash metal. A banda já 

passou pelas principais casas de show do DF e do Entorno e lançou 
recentemente seus dois primeiros álbuns: "The Other Side Of Life" e 

"O Lugar"
Mariana Camelo é a tração do dia 1 de 

fevereiro no Festival

 F
O

TO
: K

A
RI

N
A

 S
A

N
TI

A
G

O



26 DE JANEIRO A 1 DE FEVEREIRO DE 2019JORNAL DO GUARÁ 11 

Encontrar praia no Guará 
não dá. Mas pelo menos 
o gostinho de chegar 

numa barraca de madeira, 
escolher meia dúzia de caran-
guejos ainda vivos, um peixe 
fresco e uma bebida gelada, 
tem como. 

Bem ali na Feira do Guará 
é possível reviver a experiên-
cia litorânea de esbaldar-se 
dos crustáceos, com o ritual 
que acompanha o prato. Ain-
da completar a refeição com 
a legítima moqueca capixaba 
e um peixe comprado na hora, 
nas peixarias a poucos metros.

Caranguejos
Cozidos em água e sal, os 

caranguejos toc-toc (chama-
dos assim por conta do ba-
rulho das marteladas para 
comê-los) têm sabor marcan-
te. Uma experiência gastronô-
mica lúdica, servidos inteiros, 
sobre uma tábua auxiliada por 

martelo e faquinha, onde as 
mãos são as ferramentas prin-
cipais do ritual. Cada pessoa 
tem um jeito de comer, uma 
técnica para retirar o melhor 
da carne branquinha, que in-
variavelmente começa com 
uma ajeitada de corpo e na 

abertura de espaço na mesa. A 
bagunça é obrigatória. 

Trazidos vivos dos man-
gues maranhenses, de avião, 
os caranguejos precisam ser 
mantidos vivos e saudáveis 
até a véspera de seu cozimen-
to. É o que garante o frescor da 

carne e o sabor suave, e incon-
fundível de sua carne. Na Feira 
do Guará cabe ao cliente esco-
lher também os caranguejos 
que vai consumir.

Reis, o conhecido proprie-
tário da Toca do Caranguejo, 
está no local desde a abertura 
da orla da feira, há pelo menos 
20 anos. Antes, comandava 
o bem sucedido Lua Nua, no 
Morro da Asa Delta, às mar-
gens do lago Paranoá. 

Peixes e peixes
Caranguejos são a par-

te divertida da refeição, que 
fica completa com a moqueca 
capixaba. Nesta, também, o 
cliente escolhe o tipo de peixe 
e o tamanho de sua fome. Sem 
desmerecer a saborosíssima 
receita baiana, a moqueca ca-
pixaba tem o sabor do peixe, e 
frutos do mar, com as nuances 
dos temperos melhor harmo-
nizadas, por não levar pimen-

tões, leite de coco ou dendê na 
receita. Na Toca do Carangue-
jo as porções fartas servem 
tanto casais quanto grandes 
grupos, e, por ser preparada 
na hora, leva os ingredientes 
escolhidos pelos clientes. 

Apesar das recomenda-
ções, caldos de peixe, peixes 
assados, casquinha de siri, 
espetinho de camarão e até 
acarajé (este preparado ali ao 
lado pela baiana Ana Cristina) 
fazem parte do cardápio. Para 
acompanhar, recomendo cer-
veja gelada. 

RAFAEL SOUZA
À mesa no Guará

RAFAEL@JORNALDOGUARA.COM

Caranguejo em clima de barraca de praia

TOCA DO 
CARANGUEJO 

Feira do Guará, próximo à 
Avenida Contorno

9960-2260

EDITAL DE INTIMAÇÃO PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS

Processo:0700353-58.2018.8.07.0014. Ação:Família (5626). Autor(a): J.M.S.B.. 
Réu(é): J.H.S.B.. O(A)

Doutor(a) MARIA LEONOR LEIKO AGUENA, Juíza de Direito da Vara de Família 
e de Órfãos e Sucessoes do Guará, na forma da lei etc., FAZ SABER a todos quantos 
o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento que por meio deste, leva ao 
conhecimento público a INTERDIÇÃO TOTAL de JOÃO HENRIQUE SAMPAIO BO-
TELHO, filho(a) de José Milton Severino Botelho e Terezinha Sampaio Teles, nascido 
em 09/08/1999, no laudo consta que o interditado é portador de encefalopatia epilép-
tica secundária à provável meningoencefalite pós vacinal com grave envolvimento da 
fala e da cognição, apresentando comportamento autista e que foi nomeado(a) como 
seu(ua) CURADOR(A) JOSE MILTON SEVERINO BOTELHO (CPF: 275.502.651-
00), conforme os autos supramencionados e sentença proferida, no seguinte teor: " 
Posto isto, forte nas razões acima deduzidas, nos termos do artigo 487, inciso I, do 
Código de Processo Civil, julgo procedente o pedido, e com fundamento no artigo 
1.767, inciso I, c/c artigo 4º, inciso III, ambos do Código Civil Brasileiro, e artigo 747, 
inciso II, do Código de Processo Civil, decreto a INTERDIÇÃO e a INCAPACIDADE 
de JOÃO HENRIQUE SAMPAIO BOTELHO, nascido em 09/08/1999, filho de José 
Milton Severino Botelho e Terezinha Sampaio Teles, declarando-o TOTALMENTE 
INCAPAZ para gerir os próprios atos da vida civil, concernentes à administração de 
proventos/aposentadoria, de contas bancárias, de bens móveis e imóveis e de deci-
sões a respeito de melhor tratamento médico a que deva se submeter, bem ainda, à 
eventual alienação e aquisição de bens móveis ou imóveis. Nos termos do inciso I, 
do artigo 755 do CPC, nomeio o Sr. JOSÉ MILTON SEVERINO BOTELHO Curador 
do Interditando. O Curador deverá representar o Interditado em todos os atos da vida 
civil, mediante compromisso a ser prestado no prazo de 05 (cinco) dias, consoante 
disposição inserta no artigo 759, do Código de Processo Civil. E, ainda, nos termos 
do inciso V, do artigo 1.748 c/c o artigo 1.774 do Código Civil, fica o Curador autoriza-
do a representar o Interditado extrajudicial e judicialmente, inclusive propor ações em 
juízo, ou nelas representar o Curatelado, e promover todas as diligências necessárias 
a bem deste, assim como defendê-lo em ações contra ele ajuizadas. Advirto ao Cura-
dor de que deverá velar pela boa administração dos bens e rendimentos do Interdi-
tado, e, de que os bens e recursos do Interditado devem ser utilizados em benefício 
dele, sob pena de destituição do cargo de curador, bem como de responsabilização 
civil e penal por eventuais desvios. Isento o Requerente de prestar contas uma vez 
que o Requerido é totalmente dependente financeiramente do Requerente. Guará - 
DF, 27 de julho de 2018. MARIA LEONOR LEIKO AGUENA, Juíza de Direito. Sede 
do Juízo: QE 25 CONJ. 2 LOTE 2/3 - ÁREA ESPECIAL CAVE - 2º ANDAR, GUARÁ, 
Telefone: 31034117 31034107, Fax: 31030391, CEP: 71025010, GUARÁ-DF

VFOS.GUA@TJDFT.JUS.BR, Horário de Funcionamento: 12h00 às 19h00. Gua-
rá/DF, Quarta-feira, 26 de Setembro de 2018. Eu, Janete Lopes Ricken Lopes de 
Barros. Diretora de Secretaria, subscrevo e assino por determinação da MMª Juíza 
de Direito.

 
JANETE RICKEN LOPES DE BARROS

Diretora de Secretaria

Turma do Chaves  
no Bob’s do Guará
Brinquedos da campanha são fruto de 
parceria com SBT e Grupo Chespirito

Sucesso na TV brasilei-
ra há mais de 30 anos, 
a Turma do Chaves 

chegou às lojas do Bob’s 
no Guará, na QE 40 e no 
Parkshopping). Uma par-
ceria inédita entre a rede, 
SBT e Grupo Chespirito 
traz Chaves, Seu Madruga, 
Professor Girafales, Quico, 
Dona Florinda e Nhonho 
para o Bob’s Fun&Art. A 
campanha começou esse 
mês e os Toy Arts já podem 
ser adquiridos no combo 
Bob’s Fun&Art, compos-
to de cheeseburger P ou 
Bob’s Burger M ou franli-
tos 6 unidades + uma ba-
tata P + um refrigerante 
ou suco. Os itens colecio-

náveis chegam a todas as 
lojas da rede até o final do 
mês. Eles também podem 
ser comprados separada-
mente por R$ 11,50 cada.

“Assim como o Bob’s, a 
Turma do Chaves atraves-
sa gerações, sempre com 
muito sucesso, atraindo 
novos fãs! Seus persona-
gens carismáticos já fazem 
parte da cultura popular 
e, agora, também poderão 
ser encontrados nas nos-
sas lojas”, afirma Carlos 
Pollhuber, diretor de mar-
keting do Bob’s.

A promoção é válida 
por tempo limitado ou en-
quanto durarem os esto-
ques.
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JOSÉ GURGEL
umas e outrasProfessor Klecius

GRANDE CIRCO DF
Sem novas ideias para pôr em prática, o grande mágico do circo DF quer cobrar 

por estacionamento nos principais pontos do centro da Capital para resolver o 
caótico trânsito por aqui. Isso sem ao menos melhorar o transporte público no DF, 
que é de longe um dos mais complicados do país, perdendo talvez pra uma ou duas 
grandes metrópoles.

Temos um metrô que funciona a meia boca, ultrapassado e nas horas de pico 
costuma expor todas as falhas do nosso capenga sistema de mobilidade urbana, 
mas nada de estudos ou projetos para a ampliação ou melhoria do mesmo, talvez 
imaginando numa rentável Parceria Público Privada – PPP, para doar aos grandes 
abutres em detrimento do povo que realmente necessita.

Enquanto isso todas as mazelas possíveis estão de volta, saúde, segurança, 
transporte continuam sem projetos, sem soluções críveis, nada até agora para 
minorar os grandes problemas que afligem a população do DF.

A tal da tarifa social, para quem não sabe é uma espécie de Robin Hood as 
avessas, pois os empresários do ramo de transportes estão ansiosos por um afago 
com dinheiro público, estão sedentos por um aumento generoso nas tarifas.

Basta dar uma olhada e ver que tudo é feito para agradar os poderosos em 
detrimento da tão sofrida população, que, ao pedir a volta desses bando de inúteis, 
trouxe o castigo para o próprio lombo junto.

Agora só resta lamentar durante quatro anos e aguardar caladinho as próximas 
eleições, caminhando e andando com o pires na mão.

Kit Invasão

De vez em quando nos deparamos com certas aberrações no Guará que nos 
deixam boquiabertos, como a quantidade de espertos que volta e meia aparecem 
por aqui, devagarzinho, como se não quisessem nada e fincam a primeira estaca... 
Pronto, mais uma invasão em andamento.

O Guará devido à sua privilegiada localização tem sofrido muito com isso, 
apesar dos esforços (há controvérsias), pois o ritual seguido por essa turma parece 
já fazer parte de algum manual.

O kit invasão, apesar de parecer uma gozação, é uma realidade por aqui. Por 
incrível que pareça segue todo um ritual: Marca os espaços, monta o barraco, 
procura algum político querendo montar o seu curral eleitoral, dizendo que é uma 
liderança e angararia muitos votos, junto com alguns com os mesmos interesses 
escusos. Aí é só partir pro abraço e pleitear a tão sonhada legalização, pois por 
aqui invadir terra pública parece ser uma das coisas mais naturais do mundo.

Passam então a serem intocáveis, basta olhar a quantidade de invasões que 
acontecem em todo o Distrito Federal e, para não ser diferente, o Guará participa 
da mesma vergonha que assola o DF.

Bem ali na QE-38, próximo ao Parque JK, ganhou o pomposo nome de Expansão 
da QE-38 Área Especial, já se vê uma estranha movimentação que precisa ser 
bem averiguada, pois ali parece que tinha anteriormente um lixão hospitalar, hoje 
aterrado, pois pode se transformar em um verdadeiro foco de epidemias das mais 
diversas para a cidade, coisa que ninguém quer.

O programa “Invadiu é seu”, parece estar a pleno vapor por aquelas bandas. 
Dizem inclusive que tudo acontece com a proteção de alguém influente. Quem 
perde é o Guará, pois com toda certeza será mais um “pepino” implantado para o 
GDF resolver. Providências enérgicas terão que ser tomadas, doa a quem doer.

Não é mais possível que esse festival de falta de vergonha e respeito com terras 
públicas continue acontecendo por aqui. É preciso que os órgãos responsáveis 
tomem providências imediatas.

Isso não pode continuar acontecendo por aqui.

INSTITUTO HOSPITAL DE BASE ENCAMPA OUTRAS  
UNIDADES  DE  SAÚDE   

O governador do DF ficou tão encantado com o sistema de administração 
do hospital de base, que já encaminhou à Câmara Legislativa proposta para 
que nossa maior unidade de saúde encampe outros locais e esses  passem 
a ser administrados  dentro do mesmo sistema. E aí, ficamos matutando:  O 
negócio é tão bom assim... ou os gestores estão entusiasmados em poderem 
comprar, contratar, etc  sem licitação, concorrência, etc ? Na próxima semana, 
mais detalhes sobre o assunto. Se o atendimento melhorar... ainda dá só para 
pensar!!! Mas é bom lembrar que temos leis que regem as compras e contratos  
de órgãos públicos. (nota da edição anterior cancelada por falta de espaço) 

ADMINISTRAR ÓRGÃO PÚBLICO ASSIM É FÁCIL   
Nosso governador não quer abrir mão de administrar os hospitais, centros 

de saúde, Upas, etc  sem usar o mesmo modelo de administração do hospital 
de base, chegando até a ameaçar de processar os deputados distritais caso não 
aprovem o seu projeto. Parece não querer  ter trabalho em cumprir as leis de 
licitação e contratação de profissionais e serviços que a lei exige para órgãos 
públicos. Assim é FÁCIL ... As leis foram feitas para serem cumpridas e proteger 
o patrimônio público!!!  E o Ministério Público não vai agir?  Qualquer dúvida, é 
bom consultar um advogado!  

FALTA DE CONFIANÇA NOS SERVIDORES  
O atendimento na saúde passa pelos servidores que precisam ser 

incentivados e ouvidos, pois eles, servidores, é que sabem o que é preciso 
para melhorar a saúde no DF. O novo secretário precisa ouvi-los e aí, temos 
certeza, pode haver uma melhora. Mas o que vimos foi  o governador, logo que 
assumiu, já querer implantar o sistema que encantou os seus olhos! Mais uma 
vez, dizemos: ASSIM É FACIL!!!  Sem a participação dos servidores (atendentes, 
enfermeiros, médicos, etc) a saúde vai continuar como estar... A dica está aí!

NOSSA  ESPERANÇA  AGORA  É  O  MINISTÉRIO  PÚBLICO
No final do dia desta quinta-feira, o projeto de lei enviado pelo governador 

foi aprovado em 1º turno e é provável  que seja também em 2º turno. O projeto 
teve 14 votos a favor  e 8 contra. Portanto, a esperança agora é que o Ministério 
Público comece a agir e não deixe que o dinheiro da saúde em Brasília não 
seja gasto com o rigor. Basta ter planejamento.  Aliás só esta intenção explica 
a rápida mudança de pensamento do nosso governador!!!  Esta foi a tônica 
dos discursos dos deputados contrários ao projeto.  Como já dissemos:  SE, 
PELO MENOS , ESTA MUDANÇA MELHORAR O ATENDIMENTO,  VÁ  LÁ!!!  
Lembramos que o deputado Rodrigo Delmasso não votou, mas estava a favor.   

E A OBRA NA QE34 CONTINUA...  
Na semana passada  falamos que a obra da Drogasil que está sendo 

construída no conjunto S da QE 34 numa curva em frente ao Consei é irregular 
sob todos os ângulos. Já tivemos na Administração e requeremos, de acordo 
com a lei de transparência,  uma cópia do alvará de construção e ainda não 
conseguimos. Ao que parece, não foi emitido,  pois mesmo com a aprovação da 
LUOS não é possível o funcionamento da farmácia naquele local. É necessário 
que seja uma empresa de pequeno porte e, principalmente, que sejam feitos 
relatórios de impacto no trânsito e de impacto na vizinhança. Mas como 
sempre, parece que vai cair no velho dito já famoso no Guará: “Já fez, não tem 
mais jeito”.  E a obra continua acelerada...

EMBARGO JÁ! EMBARGO JÁ! 
Nesta quinta-feira, estivemos na Administração Regional  e fomos 

informados que a obra da Drogasil na QE 34 está sendo construída sem o 
devido ALVARÁ DE CONSRUÇÃO.  Já esperávamos por esta resposta visto 
que mesmo com a aprovação da LUOS não é admissível  a instalação de um 
comércio daquele porte numa curva com saída para ambos os lados. Portanto, 
sra.  Administradora: A comunidade exige imediatamente o EMBARGO!  
Confiamos no bom senso e no seu amor declarado ao Guará. A Agefis (opa, 
agora é DF legal) está aí para agir imediatamente.  EMBARGO, JÁ!!!!!!!!!!!

E as invasões continuam
Como não tem fiscalização, a proliferação de quiosques, invasões 

residenciais e comerciais, cada dia aumenta mais!  Nesta semana, os moradores 
foram surpreendidos com uma nova invasão. E já deram até nome para o local: 
expansão da QE 38, área 11.  E o pior é que uma parte do  local foi um antigo 
depósito de lixo hospitalar. Vejam o perigo para os próprios invasores (futuros 
moradores)!  Os guaraenses  estão atentos, pois logo que começou, a notícia foi 
veiculada nas redes sociais com denúncias dos próprios vizinhos e espalhada 
com postagens, fotos, etc,  mas parece que as autoridades não estão nem aí! 
Será mais uma invasão a se instalar no Guará ?  Esperamos que as providências 
sejam tomadas rapidamente!
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Curta as rápidas
- PÉ NO ACELERADOR – 

O GDF está com muita vontade de arrumar a casa logo, mas 
está difícil por vários motivos.  A boa notícia é que nas primeiras 
semanas foram realizadas mais de 1.200 cirurgias, mas é preciso 
muito mais.  Vamos aguardar e fazer nossa parte. Há também a 
decepção com a mudança de rota em algumas promessas. 

- CHUVA E SOL – 
Quando faz muito sol, a gente pede desesperadamente uma 

chuva refrescante, mas quando chove muito a gente pede um dia de 
sol, enfim que continue assim, fazendo sol de manhã e chovendo à 
tarde.  E viva as férias de verão. 

- LAZER DE FÉRIAS NA PISTA CENTRAL – 
Vai ser no final de mês de janeiro (27/01-domingo). Um pouco 

de divertimento e espaço livre para nossas famílias com toda a 
segurança e pista fechada para os automóveis. Imperdível.

- PARA SUA SEGURANÇA – 
Evite deixar o carro debaixo de árvores frondosas, nunca fique 

conversando dentro do veículo e evite usar os celulares nas ruas. 
Com isso você já evita muitos problemas.

- VISÃO EMPRESARIAL – 
Existem empresários que continuam acreditando no Guará, 

construindo novas farmácias, panificadoras, investindo nos 
estoques, realizando eventos e construindo prédios.  Estes que tem 
fé inabalável e trabalham muito triunfarão.

Segredos  
para viver muito 

Não existe uma fórmula mágica, mas para 
se ter uma vida saudável e duradoura é preciso 
seguir algumas dicas. Alimentação saudável 
é a primeira delas. Alimentos baratos como 
frutas e verduras são fundamentais, mas é 
preciso também fazer exercícios, de preferência 
diariamente. O sol também é um companheiro 
inseparável, nas horas certas, claro. O sono 
regular é um item necessário. Mas o mais 
importante é procurar ser feliz, sorrir, evitar 
preocupações e amar verdadeiramente as 
pessoas.  O resto é pedir a Deus sabedoria, saúde 
e a renovação da fé, pois o combustível disso 
tudo é a fé inabalável. 

GUARÁ 50 ANOS 
Placas de Endereçamento 

O Guará é reconhecido em todo o Distrito 
Federal como uma das Cidades mais bem 
sinalizadas quanto ao endereçamento.  Para 
manter isso é preciso fazer a manutenção das 
placas nas entradas das ruas da cidade. Hoje 
algumas placas estão apagadas, enferrujadas ou 
nem existem mais.  Como a sinalização tem mais 
de 10 anos, é preciso fazer uma pequena licitação 
para contratar uma empresa para trocar as placas 
velhas e enferrujadas, bem como recolocar as 
placas que não existem mais nas entradas de 
alguns conjuntos. A sinalização é um dos orgulhos 
da nossa cidade e é preciso manter.  Amar o Guará 
é cuidar da cidade. 



Promoção válida até 31/01/2019 ou enquanto durar o estoque.

 QUEIMÃO  
DE ESTOQUE

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099

45.990,00

Grand Siena 1.4
COMPLETÃO
SÓ


